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Resumo: Conduziu-se este 
trabalho com o objetivo de 
avaliar o efeito da utilização 
de dietas naturais e artifici-
ais sobre o desempenho e 
comportamento de larvas 
de pacu (Piaractus mesopo-
tamicus), entre o 2º e o 10º 
dia de vida. Foram utiliza-
das 30 caixas plásticas, ca-
da uma com 30 litros de 
água e renovação contínua, 
onde as larvas foram manti-
das durante o período expe-
rimental. Cada caixa rece-
beu 10 larvas por litro, tota-
lizando 300 larvas/caixa. 
Foram testados 6 tratamen-
tos, cada qual com 5 repeti-
ções. Os tratamentos foram: 
T1-ração, T2-plâncton, T3-
artêmia, T4-plâncton + ra-
ção, T5-artêmia + ração e 
T6-artêmia + plâncton. As 
larvas foram alimentadas 6 
vezes ao dia, nos horários 
de 4, 8, 12, 16, 20 e 24 ho-
ras.  A  temperatura da água 
foi mantida constante a 
27ºC, o oxigênio dissolvido 

permaneceu na faixa de 
6,16 ± 0,34 e o pH, entre 
7,16 ± 0,22. Aos 2, 4, 6, 8 e 
10 dias de vida, foram cole-
tadas amostras de 30 lar-
vas para determinação do 
comprimento total e peso. 
No final do experimento 
(10º dia), as larvas que re-
ceberam artêmia + plânc-
ton (T6) alcançaram os 
maiores valores de compri-
mento total (8,35 mm) e 
peso corporal (3518 µg), 
em relação a todas as ou-
tras dietas testadas. As lar-
vas devem permanecer em 
laboratório por um período 
de 6 dias após a eclosão, 
recebendo alimento do ter-
ceiro ao sexto dia. A partir 
do sexto dia, as larvas estão 
com a vesícula gasosa com-
pletamente inflada e apre-
sentam nado contínuo. 
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Resumo:  O presente es-
tudo foi realizado com o 
objetivo de comparar o 
crescimento e o rendimen-
to de carcaça e a composi-
ção corporal de juvenis de 
jundiá (Rhamdia que-
len) e carpa húngara 
(Cyprinus carpio) cria-
dos em sistema de recircu-
lação de água, em mono e 
bicultivo, durante 60 dias, 
na fase de recria. Cinco 
tratamentos com três repe-
tições foram testados: 
100C=100% carpa; 
100J=100% jundiá; 
50C50J=50% carpa 50% 
jundiá; 75C25J=75% carpa 
25% jundiá e 25C75J=25% 
carpa 75% jundiá, sendo 

utilizados 20 peixes por 
unidade experimental. Fo-
ram avaliados o peso (P), a 
biomassa total (BT), o fator 
de condição (FC), a conver-
são alimentar aparente 
(CAA), a taxa de cresci-
mento específico (TCE), o 
rendimento de carcaça 
(RC), o índice digestivo-
somático, o índice hepato-
somático, o quociente in-
testinal, as composições 
centesimais dos peixes, as 
taxas de deposição de pro-
teína e a gordura corporal. 
Não foram observadas dife-
renças no peso, no FC e na 
TCE dos jundiás (P>0,05). 
Para essas variáveis, as 
carpas submetidas ao tra-

tamento 25C75J apresenta-
ram valores significativa-
mente maiores (P<0,05). O 
tratamento 100J produziu 
os melhores valores de CA-
A e BT e não diferiu do 
25C75J. Em ambas as es-
pécies, não houve diferença 
significativa para RC e ín-
dices digestivos. Em bicul-
tivo, a proporção 25% car-
pa 75% jundiá resulta no 
maior peso individual das 
carpas húngaras e na maior 
biomassa total. 
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60º dia de experimento. 
Os parâmetros da qualida-
de da água permaneceram 
dentro dos padrões de cul-
tivo. Não houve mortalida-
de nos tratamentos testa-
dos. Foram observados 
diferenças entre os trata-
mentos para os índices de 
desempenho analisados: 
taxa de crescimento espe-
cífico, eficiência alimentar, 
consumo diário de ração, 
consumo de proteína bru-
ta, taxa de eficiência pro-
téica e ganho de peso rela-
tivo, com exceção do índi-
ce hepatossomático. Hou-
ve hiperfagia, indicando a 
existência de crescimento 
compensatório. Os peixes 

Resumo: O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a exi-
gência protéica de juvenis 
de tambaqui (Colossoma 
macropomum) após a pri-
vação alimentar. Os peixes 
(50,3 ± 0,26g) foram sub-
metidos a quatro rações 
isoenergéticas com diferen-
tes concentrações protéicas 
(28, 32, 36 e 40% proteína 
bruta) e dois regimes ali-
mentares (com privação e 
sem privação) durante 60 
dias. O delineamento expe-
rimental foi inteiramente 
casualizado, em esquema 
fatorial 4x2, em triplicata. 
Avaliaram-se os parâmetros 
de qualidade de água e de 
desempenho no 1º, 15º e 

realimentados com 36% 
proteína bruta tiveram in-
cremento no teor de gordu-
ra visceral e maior deposi-
ção de proteína corporal. 
Estes resultados explicam 
uma melhora nos dados de 
ganho de peso, duração da 
hiperfagia, taxa de cresci-
mento e eficiência alimen-
tar. A privação alimentar 
não influencia a exigência 
protéica em juvenis de tam-
baqui. 
 
Palavras-chave : Colosso-
ma macropomum; cresci-
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preendendo os aspectos físi-
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ciência aquática. O seu escopo 
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publicação de artigos originais, notas científicas, relatos 
de caso e artigos de revisão que contribuam significati-
vamente para o conhecimento das áreas de Pesca, Aqui-
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Pesquisa Veterinária 
Brasileira (Brazilian 
Journal of Veterinary Re-
search), editada pelo Colé-
gio Brasileiro de Patologia 
Animal (CBPA), publica 
desde 1981 trabalhos origi-
nais de contribuição cien-
tífica no campo da patolo-
gia veterinária lato sensu, 
principalmente sobre do-
enças de animais de pro-
dução, incluindo epidemi-
ologia, estudos populacio-
nais e métodos de diag-
nóstico.  
A partir do 27º volume 
(2007), em parceria com o 
Colégio Brasileiro de Ana-

tomia Animal (CBAA) e, 
durante dois anos, com 
duas outras associações 
científicas veterinárias 
(Anclivepa-SP e ABOV), a 
revista passa a ser de perio-
dicidade mensal publican-
do resultados de pesquisa, 
em fascículos específicos, 
sobre Animais de Produção 
(Livestock Diseases), Pe-
quenos Animais (Small 
Animal Diseases) e Morfo-
fisiologia (Animal Morpho-
physiology).  
Em 2008, a Associação 
Brasileira de Veterinários 
de Animais Selvagens 
(Abravas) integrou a perce-

ria colaborando para a edi-
ção de fascículos sobre Ani-
mais Selvagens (Wildlife 
Medicine). 
A revista, com trabalhos 
escritos em português ou 
em inglês, é membro da 
Associação Brasileira de 
Editores Científicos 
(ABEC) e procura preen-
cher uma lacuna que ocor-
reu pela descontinuação da 
Série Veterinária da revista 
Pesquisa Agropecuária 
Brasileira (ISSN 0304-
4351), cujo último fascículo 
foi publicado em 1976.  
Todo o conteúdo está dis-
ponível online. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0100-736X 
 
Ou pelo site da revista: http://www.pvb.com.br/index.php?link=home 

ISSN: 0100-736X 
(impresso)  
 
ISSN: 1678-5150 
(online)   
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O Sistema de Bibliotecas (SIB) da UFRB foi constituído em 2006 quando a 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia iniciou suas atividades. Na estrutura 
institucional o SIB integra a Coordenadoria de Informação e Documentação da Pró-
Reitoria de Administração. É composto pelas Bibliotecas Setoriais localizadas nos 
Centros de ensino (Centro de Ciências da Saúde, Centro de Formação de Professores e 
Centro de Artes, Humanidades e Letras) e pela Biblioteca Central localizada na sede 
da universidade em Cruz das Almas. 

Além da função de coordenar as demais, a Biblioteca Central atende direta-
mente às demandas do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas e do Cen-
tro de Ciências Exatas e Tecnológicas. 

Nos últimos anos foram incorporadas ao acervo publicações atuais para a-
tender às áreas de conhecimento nas quais atua a Universidade. Todavia, suas estan-
tes vão além dos cinco anos da UFRB; herdeira da mais antiga escola superior de a-
gricultura da América do Sul (Escola Agrícola da Bahia) e sucessora direta da Biblio-
teca da Escola de Agronomia da UFBA, a Biblioteca Central possui obras de inegável 
valor histórico. 

Através das páginas dos livros e periódicos, podemos ler a história das práti-
cas agrícolas, do ensino superior na Bahia e da instituição que tem suas raízes finca-
das no Imperial Instituto Baiano de Agricultura fundado em 1859 por D. Pedro II.  
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Portal de Periódicos da Capes 

          O Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) é uma biblioteca virtual 
que reúne e disponibiliza a insti-
tuições de ensino e pesquisa no 
Brasil o melhor da produção ci-
entífica internacional. Ele conta 
com um acervo de mais de 26 mil 
títulos com texto completo, 130 
bases referenciais, nove bases 
dedicadas exclusivamente a pa-
tentes, além de livros, enciclopé-
dias e obras de referência, nor-
mas técnicas, estatísticas e conte-
údo audiovisual. 
          O Portal de Periódicos foi 
criado tendo em vista o déficit de 
acesso das bibliotecas brasileiras 
à informação científica interna-

cional, dentro da perspectiva de 
que seria demasiadamente caro 
atualizar esse acervo com a com-
pra de periódicos impressos para 
cada uma das universidades do 
sistema superior de ensino fede-
ral. Foi desenvolvido ainda com 
o objetivo de reduzir os desnive-
lamentos regionais no acesso a 
essa informação no Brasil. Ele é 
considerado um modelo de con-
sórcio de bibliotecas único no 
mundo, pois é inteiramente fi-
nanciado pelo governo brasilei-
ro. É também a iniciativa do gê-
nero com a maior capilaridade 
no planeta, cobrindo todo o ter-
ritório nacional.       
         O Portal de Periódicos aten-
de às demandas dos setores aca-

dêmico, produtivo e governa-
mental e propicia o aumento da 
produção científica nacional e o 
crescimento da inserção científi-
ca brasileira no exterior. É, por-
tanto, uma ferramenta funda-
mental às atribuições da Capes 
de fomento, avaliação e regula-
ção dos cursos de Pós-
Graduação e desenvolvimento 
da pesquisa científica no Brasil.  
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